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É 
notória a trajetória trilhada pelo Brasil 
para chegar a um lugar de referência 
em produtividade e eficiência agro-
pecuária. Merecidamente, o país se 

coloca no mercado internacional como um 
agente competitivo em produtos como soja, 
café, açúcar, celulose, carne bovina e de fran-
go. Começa agora um novo capítulo que po-
derá alçá-lo a uma posição ainda mais cen-
tral do ponto de vista econômico e de segu-
rança produtiva. A Embrapa passará a atuar 
como Autoridade Depositária Internacional 
(IDA), uma espécie de depósito de micro-or-
ganismos destinados ao patenteamento de 
invenções biotecnológicas. O salto é expres-
sivo: do reconhecimento global reservado à 
qualidade do que chega às prateleiras à legi-
timação da expertise em aprimorar os pro-
cessos produtivos e preservar conhecimen-
tos estratégicos. 

A empresa pública junta-se a um grupo 
seleto de menos de 50 instituições com esse 
status. O credenciamento para IDA, conce-
dido pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), é desdobramento da adesão do Bra-
sil, em 2025, ao Tratado de Budapeste, volta-
do à cooperação e à otimização em proprie-
dade intelectual. Com isso, um depósito, tan-
to nacional quanto internacional, feito em 
Brasília — onde está sediada a Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia  — será re-
conhecido por todos os 92 países signatários.

A primeira implicação prática disso é o 
barateamento dos custos com pesquisa. Ho-
je, instituições nacionais do ramo precisam 
enviar microrganismos para patenteamen-
to a laboratórios estrangeiros —  nos Esta-
dos Unidos, Japão, China e Reino Unido, por 
exemplo — a um custo médio de R$ 60 mil 
por material. Num país com limitação orça-
mentária crítica para o trabalho desses cien-
tistas — concentrados em universidades e 
outros órgãos públicos —, toda a economia 

é bem-vinda. Há ainda a possibilidade de ge-
rar receitas ao se depositar materiais de ou-
tros países na capital federal.

Do ponto de vista da soberania biotec-
nológica, quando se tem a opção de guar-
dar preciosidades agropecuárias em territó-
rio nacional, se reduz o risco de biopirataria 
e qualquer outro uso indevido de materiais 
brasileiros. Não se pode perder de vista que 
o Brasil figura entre os maiores polos de bio-
diversidade do planeta, abrigando cerca de 
20% de todas as espécies do mundo, e ainda 
não superou o desafio de proteger com efi-
ciência esse patrimônio natural.

Ampliando o debate sobre segurança, 
chega-se invariavelmente à crise climática, 
e ter uma IDA no país representa a possibi-
lidade de ganhar tempo para mitigar efeitos 
mais imediatos do aquecimento desmedi-
do do planeta — como a escassez hídrica — 
e para dar respostas aos cenários mais catas-
tróficos. Existe na Noruega o chamado Banco 
do Fim do Mundo, uma espécie de backup 
da agricultura global a ser acionado em ca-
sos de grandes desastres. As novas atribui-
ções da Embrapa permitirão que o Brasil te-
nha a própria Arca de Noé, um grande vetor 
de liderança global.  

A implantação do IDA conta com um  in-
vestimento público de R$ 14,9 milhões. Ao 
Correio, a diretora de governança da Embra-
pa, Selma Beltrão, afirmou que serão neces-
sários mais recursos para preparar a estrutu-
ra e o pessoal que atenderão à demanda es-
perada. Questionada sobre como o país esta-
rá daqui a 10 anos diante do novo status em 
biotecnologia, a especialista vislumbra um 
aumento expressivo no número de patentes 
e das parcerias internacionais. Faz sentido. A 
história reserva um lugar de vanguardismo 
brasileiro nos avanços da agropecuária. A 
expectativa é de que a postura se mantenha 
ante os desafios contemporâneos.

Um novo status 
na biotecnologia 

Presente de Paul 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Ainda criança, morando em Barreiras, no 
interior da Bahia, tinha como uma das di-
versões preferidas ouvir os programas mu-
sicais da Rádio Nacional do Rio de Janeiro e 
o serviço de alto-falante da Praça Duque de 
Caxias, pomposamente chamado de Rádio 
Educadora, que tocava sucessos de cantores 
e cantoras da era de ouro do rádio. 

Fã de Ângela Maria, me recordo da eter-
na rainha do rádio cantando Fósforo quei-
mado, samba-canção composto por Paulo 
Menezes, Milton Legey e Roberto Lamego, e 
outros sucessos da época interpretados por 
Emilinha Borba, Marlene, Dalva de Oliveira, 
Francisco Alves, Cauby Peixoto, Jorge Gou-
lart e Nelson Gonçalves.

Quando vim morar em Brasília, em 
1963, passei a sintonizar o programa que 
Galeb Baufaker apresentava na Rádio Al-
vorada. Foi nessa emissora onde tomei co-
nhecimento de I want to hold your hand, 
o primeiro sucesso dos Beatles, composto 
por John Lennon e Paul McCartney. A can-
ção fazia uma espécie de lançamento mun-
dial da banda inglesa, surgida em Liverpool 
no começo da década de 1960.

Recentemente, algo me chamou a aten-
ção ao ler matéria sobre o casamento da 
cantora Taylor Swift e Travis Kelce, jogador 
de futebol americano, no Madison Squa-
re Garden, em Nova York.  Refiro-me ao fa-
to de Paul McCartney subir ao palco e pre-
sentear os nubentes e convidados com a in-
terpretação de I want to hold your hand. Ele 
não cantava ao vivo o primeiro sucesso dos 
Beatles desde setembro de 1964.

Beatlemaníaco, desses de colecionar LPs, 
CDs, camisetas, fotos e outros objetos relacio-
nados à mais importante banda da história 
do pop-rock de todos os tempos, de vez em 
quando ouço um dos discos ou vejo algum 

vídeo. O que sempre me traz prazer.
Tem mais: assisti a todos os concertos de 

Paul McCartney no Brasil, desde o primeiro, 
em 21 de abril de 1990, no Maracanã — com 
abertura da saudosa Rita Lee —, como os rea-
lizados em São Paulo, em 3 de dezembro de 
1993, no Anhembi; e, obviamente, os que fo-
ram apresentados em Brasília, em 21 de abril 
de 1990 e 30  e dezembro de 2023.

Estava, também, entre os espectado-
res que superlotaram o Auditório Master 
do Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães em 11 de dezembro de 2011, para ver 
a performance de Ringo Starr, baterista dos 
Beatles, que surpreendeu a plateia, exibin-
do sua faceta de cantor.

Quando fui a Londres, em 2019, estive na 
Abbey Road, rua onde há o edifício em que 
foi gravado o LP homônimo.  Recentemen-
te, na cobertura do prédio foi inaugurado o 
museu da banda, que, certamente, vai pas-
sar a fazer parte da agenda dos turistas que 
visitarem a capital britânica.

Aproveitei e estiquei até Liverpool. Ali, 
fiz questão de conhecer todos os locais 
que trazem referência aos Beatles. Estive 
no Complexo Beatles History, museu que 
guarda fotos, objetos e vídeos que relatam 
a trajetória do grupo; assisti a shows de duas 
bandas cover, no mítico Cavern Club, onde 
o quarteto fez algo em torno de 300 apre-
sentações antes da fama.

Fui à região do Pier Head, às margens do 
Rio Mersey, onde está instalado, desde 2015, 
um gigantesco monumento, criação do ar-
quiteto Andy Edwards; e, claro, participei 
do imperdível Magical Mystery Tour, pas-
seio pelos endereços que remetem a locais 
que fazem parte da história de John, Paul, 
George e Ringo, como, por  exemplo onde 
cada um deles morou.
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Subserviência

Entre os mais diversos “ilusionis-
mos” que ocorrem no processo de 
disputa eleitoral, há um que remon-
ta ao período do Império e permane-
ce muito presente atualmente: refiro-
-me ao nefasto método de criar difi-
culdades para vender facilidades. Se-
ria hilário, se não fosse trágico, o tea-
tro de presidenciáveis que buscam, 
supostamente, negociar acordos eco-
nômicos diretamente com os EUA. 
É sempre importante lembrar que, 
concordando ou não, temos um go-
verno que responde pelas decisões 
do Estado, dentro dos limites previs-
tos em nossa Constituição. Não obs-
tante, outros presidenciáveis de plan-
tão desfilam seu oportunismo ou re-
velam total desconhecimento de co-
mo se desenvolvem as negociações 
diplomáticas entre nações soberanas. 
Apesar dessa lamentável instabilida-
de diplomática, é importante recor-
dar que essa imposição tarifária não 
é uma exclusividade do Brasil. Algo 
semelhante vem ocorrendo, inclusi-
ve com supostos parceiros ideológi-
cos. A diferença é que, salvo algumas 
exceções, em outras praças não há ta-
manho grau de subserviência.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Engodo político

No Brasil, o dinheiro público pa-
rece sempre ter dono, e quase nunca 
é o povo. O enredo é sempre o mes-
mo: emendas manipuladas, recursos 
desviados, acordos subterrâneos, in-
fluência de quem já deveria estar lon-
ge da vida pública. É incrível ver figu-
ras que não têm mandato atuando 
como se comandassem o orçamento. 
É o retrato de um sistema que permi-
te que as velhas práticas continuem 
vivas, mesmo depois de promessas 
de mudança. E promessas não faltam 
até o momento da posse no Congres-
so Nacional. Depois, o eleitor se vira 
enfrentando escolas sem infraestru-
tura, hospitais sucateados e cidades 
sem investimento. E descobre tardia-
mente que foi vítima de um engodo 
político, pois o dinheiro que falta no 
cotidiano, sobra nos esquemas polí-
ticos escusos. 

 » Paccelli M. Zahler
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Rótulos ideológicos

No Brasil, o debate político 
muitas vezes transforma direitos 
básicos em rótulos ideológicos. 

Defender educação, saúde públi-
ca, direitos trabalhistas e comba-
te à desigualdade passou, para al-
guns, a ser chamado de “comunis-
mo”, enquanto discursos violen-
tos e figuras ligadas ao autoritaris-
mo acabam sendo tratados como 
patriotismo. Em uma democracia, 
educação, saúde e dignidade de-
veriam ser prioridades de todos, 
não temas de guerra política. Paí-
ses desenvolvidos investem jus-
tamente nessas áreas porque en-
tendem que um povo educado e 
saudável fortalece a sociedade e 
a economia. O verdadeiro patrio-
tismo não está no ódio ou na di-
visão, mas na construção de um 
país mais justo, seguro e humano. 
Direitos sociais não pertencem à 
esquerda ou à direita: pertencem 
ao povo brasileiro.

 » Gilberto Pereira Tiriba 

Embaré (SP)

Trânsito sem placas

Brasília está virando um caos 
no trânsito por falta de capacida-
de técnica de quem o comanda. 
É incrível o desconhecimento e a 
geração de multas pelo motorista 
não saber qual a velocidade da via 
em que trafega. Várias vezes fico 
procurando uma placa para saber 
se é 20, 30, 40 ou 60 quilômetros 
por hora. Está insuportável isso!

 » Ama Ilma Muniz

Brasília 

Fair-play

O principal objetivo dos Jogos 
Olímpicos e da Copa do Mundo é 
o congraçamento entre os povos. 
Os primeiros com maior abran-
gência, por envolver diversas mo-
dalidades, os melhores atletas de 
cada país. A Copa do Mundo, to-
davia, com poucos países. Na edi-
ção em andamento, mais que nas 
anteriores, após a competição, 
vencidos e vencedores da Copa se 
abraçam com pequenos diálogos, 
inclusive os técnicos. Foi o que 
aconteceu entre atletas e técnicos, 
inclusive Carlo Ancelotti. Mas nas 
Copas de 2018, na Rússia, fomos 
eliminados pela Bélgica (2 x 1) e, 
em 2022, no Catar, pela Croácia (1 
x 1 e de 4 x 2 nos pênaltis). Em am-
bas, foi um vexame o técnico bra-
sileiro, Tite, sem fair-play, após o 
jogo sumir para o vestiário.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES) 

Por que é tão difícil colocar 

passarela onde precisa? Faixa de 

pedestre e semáforo só vão piorar 

o que já está ruim na Ponte JK.

Marina Monteiro — Brasília

A via na Ponte JK é um campo 

de batalha para pedestres. É 

horrível! A decisão de reduzir a 

velocidade é mais que correta!

Gabriel V. de Sousa — Brasília 

Valdemar da Costa Neto e as 

emendas: esse aí, se abrir a 

boca. se entrega sozinho.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o patrão não pagar impostos, 

os funcionários ganham mais, 

dizem eles. Nunca vi um 

funcionário sem registro dizer 

que vive superbem e que recebe 

mais do que o registrado.

Diego Rocha — Brasília 

Se a Constituição determina 

que a posse deve ocorrer no 

Congresso, por que o próximo 

presidente da Colômbia 

deseja ir para um quartel? 

João Alves— Brasília 

Gama vence nos pênaltis e 

mantém o DF vivo na Série 

D. Merece subir de divisão e, 

tomara, acabar com essa sina que 

assombra os times da cidade.

Kleber Nunes — Brasília
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